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Ao Editor:

Nossa equipe de estudos em infectologia 
parabeniza os autores do artigo intitulado 
“Influenza pandêmica A (H1N1) 2009: fatores 
de risco para o internamento”(1) pelos resultados 
observados.

Nosso serviço realizou um estudo retrospectivo 
entre os meses de julho e agosto de 2009, período 
de maior incidência de casos de influenza 
pandêmica A (H1N1) 2009 na serra gaúcha. O 
estudo foi realizado através de uma revisão dos 
casos de pacientes internados em um hospital 
universitário e que tiveram confirmação do 
diagnóstico por PCR.

No estudo realizado, 64 pacientes com 
diagnóstico confirmado de influenza H1N1 
necessitaram internação. Em relação à faixa etária, 
obtivemos 90,6% de pacientes hospitalizados com 
mais de 50 anos de idade; porém, a indicação de 
internação foi mais frequente em menores de 2 
anos de idade (34%), confrontando com os dados 
apresentados no artigo citado, no qual a maioria 
dos pacientes internados encontrava-se na faixa 
etária de 20-29 anos de idade.(1) Além disso, 
observamos também 6 gestantes hospitalizadas 
com a doença (9,4%), sendo que todas estavam 
no terceiro trimestre gestacional.

A hospitalização de mulheres no período 
gestacional com diagnóstico confirmado de 
influenza H1N1 é um tema que nos interessa, 
e, dessa forma, gostaríamos de saber se há 
alguma explicação para que a gestação não 
tenha sido observada como um fator de risco 
para o internamento e se alguma estratégia de 
prevenção foi tomada em relação a esse grupo 
de pacientes, considerado de risco em outros 
estudos realizados.(2,3)
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